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xportar é construir pon-
tes.NocasodaBerd,ven-
cedora na categoria de

PMEexportadoradeserviços,é-ode
umaformaliteral.

Acrónimo de Bridge Enginne-
ringResearch & Design, aBerd foi
fundadaem Matosinhos em 2006
parainvestigar, desenvolvere apli-
carsoluçõesparaconstruirpontese
viadutos.Maséprecisorecuarvinte
anosparaconhecerassuasorigens.

Em 1996, Pedro Pacheco – ago-
raCEO daBerd–apresentavaasua
tese de mestrado: “Soluções de Na-
turezaparaProblemasEstruturais”,
naFaculdadedeEngenhariadaUni-
versidadedoPorto.

Erao primeiro passo parao Sis-
tema de Pré-esforço Orgânico
(OPS), que se inspira na anatomia
humana–sobretudonosseusmús-
culos–paradesenvolverestruturas
deengenhariacivil.

“Commaiorqualidade,significa
economiadecustoseciclosdecons-
trução mais rápidos”, posiciona o
vice-presidente Diogo GraçaMou-
raaoNegócios.Onúmero,apresen-
tado frequentemente, apontapara
poupançasquechegamaos20%.

Osistemacomeçouaseraplica-
dopelaprimeiravezàescalarealem
2005, ainda a Berd não tinha sido
criada, com a construção de uma
pontesobreoRioSousa,numacoo-
peraçãoentreaFEUPeaconstruto-
raMota-Engil.EmPortugal,aBerd
temtambémno catálogo o Viaduto
do Corgo, em Vila Real. Uma das
maisrecentesinaugurações,emJu-
lhode2015,tevelugarnoBrasil,com
aconstruçãodaponteAnitaGaribal-
dinoestadodeSantaCatarina.

São mais 2,8 quilómetros para
confirmar a tendência: perante a
contracçãodaconstruçãonomerca-
doportuguês quandoaBerdsurgiu,

aempresasempreviunoestrangei-
ro o seu caminho. Assim arrancou
logo em 2007, ano seguinte à sua
fundação.

Todoovolumedenegóciosége-
rado além-fronteiras, em países
como Espanha, Bélgica, República
Checa, Eslováquia, Brasil, México,
ColômbiaeTurquia.

Neste último país, onde conta
comumadelegação, aBerdassegu-
rouem2015umcontratoparacons-
truir seis quilómetros de viadutos
ferroviáriosdealtavelocidade.

Aexpansãotambémsefazmais
paraOriente,comCoreiadoSul,Ín-
diaouRússianalistade projectos a
estudar.

O objectivo passapor“aumen-
taradiversidade geográficae conti-
nuaraexportara100%”, diz Diogo
GraçaMoura.Aexpectativaédeque
entre2015e2017afacturaçãoatin-
jaos50milhõesdeeuros.

“Énecessárioinvestir,estudare
seleccionarbemosmercados,esco-
lhendoaquelesemqueexistevanta-
gemcompetitivaevaloracrescenta-

do.Alémdisso,éimportanteestarno
terreno, escolherbem os parceiros,
teraestruturadesuportepreparada
paraaexportaçãoemotivarasequi-
pas”,aconselhaovice-presidente.

Investirem investigação e des-
envolvimento é outradas priorida-
des destaempresade Matosinhos,
não tivesse ela própria nascido no
seio dauniversidade. O seu funda-
dor, Pedro Pacheco,chegouaadmi-
tirnopassadoqueestacomponente
representava entre 20% e 30% do
seuorçamento.■

NEGÓCIOS INICIATIVAS Prémios Exportação e Internacionalização

A Berd nasceu de uma investigação académica e a sua tecnologia está agora a três dimensões em
diferentes pontos do globo. Brasil e Turquia são apenas exemplos. A estratégia ruma a Oriente.

PME SERVIÇOS

2006
FUNDAÇÃO
A Berd foi fundada em
2006 em Matosinhos,
depois de aplicada pela
primeira vez a
tecnologia investigada
na faculdade.

A Berd inspira-se na anatomia humana para conceber pontes e viadutos.
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Pontes e viadutos para muscular
a presença lá fora


